SENHORA APARECIDA 

SALVAÇÃO É FESTA
Reinado de Deus. Festa... Bênção. Assim como dinheiro, promove vida de qualidade. Sem bênção, sem dinheiro - casa sobre areia. Sem “liquidez”, nem o Sagrado funciona. Dinheiro é ponto de apoio para alavancar desenvolvimento e fé religiosa. O sistema financeiro ruiu? Nossa riqueza de troca a nada corresponde? Papeis “podres”? Graça mercantilizada? Fé a serviço de aprisionamento. Escravos há tantos.

O Evangelho anuncia a abundância de vinho. É o amor de Deus a encher o orbe terrestre com a leveza da Salvação com poder de inclusão. Algum pecado causou estrago? A graça excede toda medida. Mercantilistas do dinheiro e da religião esconderam o estoque. Correria. Pavor. Devocionalismo. Trocaram o Deus-compaixão por um belicoso juiz-vingança. Um pecou? Todos incriminados. Esvaziaram os cofres.

A lei é só a do perdão. O castigo é o soldo a pagar? Não! A Eucaristia – festa - é uma jubilosa “ação de graças”. Infelizmente, é transformada em rancoroso e ignorante “sacrifício”. No amor ao poder, ignora-se a gratuidade. Abundância no amor não corrompe. Carência e miséria são fonte de expectadores e reféns. Instituições repetem o modelo excludente quando o mercantilismo negocia o irreal, o virtual.

A dependência nos coloca a serviço da subjugação, fruto da tirania e do medo. Voz materna comenta: “Eles já não têm vinho”. Mesmo frente à implacável burocracia, o amor vence. Jorra uma fonte. Fluxo e refluxo de Deus, em graça nos envolve. E “de graça”! À Mesa da nova Ceia, sempre há lugar para todos, até para os aparentemente indignos. Dignidade não depende de mérito. Não há o Deus bizarro de exclusões. 

A Senhora “Aparecida” é convite! Transformação. Inclusão. Apresenta o Deus das jarras cheias de vinho-compaixão. Deleta o Deus da rigidez institucional, do exclusivismo legalista, da tirania dos conceitos e dogmas. O vinho melhor para o final. Somos nós o melhor vinho. Ao longo de séculos de ritualismo, fermentamos. Amadurecemos. O amor nos faz “liquidez” no mercado da fé.

A “Aparecida” nos convida a oferecer este crédito: solidariedade, a bolsa de ações sustentáveis. Esta é a missão: oferecer vinho em vez de vinagre.Ternura em perspectiva. Renascer, criar oportunidades. Abrir os olhos, escutar sem preconceitos, participar e dançar na vida. Transbordar. Liquidez e resistência à disposição de todos. Nós, os “APARECIDOS” no amor de Deus. Em santa festa, em profana liberdade. 
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